
ESCRIPTORIO--RU.\ D\ LAPA, N.

,--

;\SSIG:-JATUiU.

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SIIJVA CASCAES

3$000
4$000

Numero do dia .

Numero atrasado
Trim-stro (c'l:ita1) .

>' (peio cor-reio) .

-----------------------------

�
,

t

o «(JOI'I1:t! dó Commel'
\�io» 'vende-se nos �.egui n
tes pontos:

Praça do mercado, tabuleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, casinha de
Luiz Camillo da Hosa.

ANNUNCIOS ESPECIAES
COrUEITARIA E REFINAÇÃO
s> JER§E,7ER..�l'ç .'�

Completo sortimen to de d,,(;e", a�
.

sucares refin>ldo e QTo,sn, vinhos, ()

que ha de mais Ct;í1f:,rtavel all e�

ti,mago; preços bn ratissimns .

.J RUA THAJANO 5

J, A, Portilho Bastos,

ATTENÇKo!

ELI\IH �l:iGU�O
Pa r a t"S8P�

RINHIDEIRO PUBLICO
Achi-se «b-rt . íJ r inhi.l-iroú pra

ç.i do Günerill Ozo rio, nos doming"�
t) dias s:ll1tifi(;',ldo<, d.is 9 h.ir.is em

diante, par:\ () '1u:,! chun a-se a a t ten-
• çfi.') dos a m a.iorcs.

I
TYPOGRAPilL\--RITA D.\ CONSTITUIÇÃO

40 1'8.

80 1'8.

"'
'f

1

As as:;i8'llainras po.lerão começar .n

qualquer tempo, mas terminam sempr. (In
ma rço, .i ti n 110, serem bro ou dezembro.

§abbado 14 de Abril de .l§�:�

o TONiCO DA PEllE
-------------------------

ULTlMAME:-JTE CHEGADAS
VENDE-SE

I Couoe-flór, cebolas, cenouras, ra-
um muqu in a p:lra C J'itll'[,;l', já usada, baneies, nabos, repolhos de todas as

UIlI as�ad"r, uma tla u t a e Ulll ill'i- (jualldacl(;s, etc., ele.

10; ,trtlOlellto de é1l3'en1):ll'ia, tud) C··l'll- VOlld,! !Ir, 111.'['(:'ldo (�á ru:\ (j.-,
"� �lotilll1p.lIte ni�l'o. Para, v(�re lr.lh 1', II Br'ig

ideil'O' I3iU/;T1c lIll't. por :1!lI<!icu

",.� urrnaZHIll a \LI d" Pf'lnclp'� 11. p,'t'ç",
.

1 b A. M IIjuel Melego

COMPLE.'T" O 80ft

lYlOtr]!I,1fi':VTO DE AG U A I tt o I A N í�
11 ''-''hg .:.J ,S �

RDA .

jjOllpt'ohi�i CmIO /�, ,

, 'R/NC:)� cosmetico c tunico não /o'� o'

lor IPe 11 tem rival.
.

�
.

11O !tf{JLLCO ,'� ,

.. _._
Um perfume reíres -.' ,i

I cante para dores de ..

i �� i'
I "�'ca Jeç:1., etc. /':S::- "

Vende-se mpdcliru de ell�tilr!inh().
... �.i U ,rnpCr-

ele cn n e i la e per.-hn , esc ,lhida 9$; ./ ........fume refri-
II 8�' -$

. �
sem e,(;(I l:l :;ji (' " .

•

'

;.q-o rantc,
Fum.. Prtl corrl» $llr:oriOl', a 2$ o i�':""J:::·' ...

i
__

ik lo, rí ito picn.l«, 2 400.
�7'�� .,ii�,: ,i/Vende-se p.ir50 RUA DD PR!:-Jl)!PL� 50 ........ '"

i�§ o'/atacado em casa.

...·�i./H. '\T� Fislln &C.

i��.i ST. CATHARINA

i�.o'
//

...

�� .,,/

NOBREZAS PRETAS
GRANDE B.�RÁTILHO. SEM CGMPETENCIA

tu LOJA DE

FARIA &, MALHEIROS
n 1$ 2íJO, I �� 100. "2$000 e 2$400"
c;.,\·,tll.·. Su purior g-·,r,.;-,'r;'!t) p rr- tn,
COII; :111) puq l1f11iO lpC[ 118 cI" mofo, <I

2$.�)()O (v.r le 4$(;00.)
VENUAS:\. Dl:\HEmO-A VHT.\

GOIABADA CASCÃO
ii 7UO .t l a ti , l1'l .umuz.etn tI.;

lWA. DO l-'fU:\CIPE

seccão de c� ri ri. u.nc 1:03 C> -;,.... '?-
�

-

�

C,'�'),3 . .3, até iO linhas, para serem

publicndos .hariamcntc, pe);), in-i

guificanta ('11'\' ti;. dI' '2$ mensncs.

Hccebc-se ussignaturns, qne pú
dcru começar em qualquer dia,
mas terminam sempre com o itF'/h

IUJPAlffltJÃO
"

-----._._---

UTENCILlOS DE PADARIJ1

EXPEDló:\TE DA. �ECRETARIA

N:t l'ua d,) Pl'incip," n. 6'!, \'(·!1·!':
se o...; utc\nc.ili:l"'; d(: nina p:HL-ll'i I, p�if

prl'Q I COI1!III"dn; q\JetrJ P' �tf�ll.lt'l'. ";1-
rlj t Sj� Ú lnt�:;"'n pa r'(t trata r.

,�

Dia 13 de Abril
Ao EXIll. Sr. Dr. pl'e�idl'ille da

prov i !l C i;t , n . i O (), i II fI) I' rn a 11 li o ;,

retiç.âo, (ira devolvida, cm que ()

UI'. 1\ lfrcdo KoelH'1' solicitou cxo

neraçã» d:1 cargo de del1'l.!adu de
Blumeuau, 11,) sentido de s�1' aucn
dido () seu pedido.

A,) Dr. juiz municipal da c;'pi
tal, passando itsu:t disposição tI I'Ótl

prunuuciurl« no
...
�HL. 10�i combina

do com o :H do c.xl. penal, �la
noel Luiz de Arauj«, captura.lo

I n'e�La data. e cujo auto de pergnll
tas junto se ren:etle .

PCH\TAIlIA, ali carcereiro da cadóa
da capital, p:lf'a que rrcolha � 111(':3-

ma o réu Mau:'el Luiz de Ar:il1J:').
,

pronunciado 1]:) art. l!B coruhiua-
do C,im I) :J1't. :H dI) cud. pellal, ii
reqnisiçãl' clt) Dr. jniz de dirC:l;) da
CI)UlaI'Ci1.

ih Exm. Sr. Dr. presidente da

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Conun,ercio

provincia, n. :101, participando ai COLLABORAQÃO V. Ex. tornaria por si o pulso transpor esse baixio ele lodo, que

captura do réo acima mencionado, á provincia e ficaria sabendo de se chama G tccbol.eir-o cp

pronunciado em 1881, o qual, não Cartas ao nresülellte da Drovillcia cluap to é capaz esta terra, a que Quan tos e quan tos ou tros

tendo sielo alcançado pela escolta, VI não faltam elementos naturaes ele procedencia do estrangeiro não

que hontem esta chefia expcdio ILL�[' EX1J. SR. I'Iqucza. sam ohrigados a alliviarern, entre i

Para prendei o no luzar de sua resi DIz assim o quesito R' E I) 1" A R t s S t C fi I
c

.

-

o
,,- euna, XI11., os nu icca, .111- os a one e au a I'UZ, a im c e

dencia, foi hoje, capturado n'csta !�� philoquio, Eduardo Pires, C. Pi- poderem subir até o porto?
.

d d Q�taes as medidas indirectas, que
CI a e.

pôdem promover o desenvolvimento res, D. Costa, Brinhosa, D. Lyclio, Ha na alfandega factos mais

PORTARIA, ao carcereiro, deela- elo commercio âe exportação? Veiga, Severo; 1. Lobo, Ilaymun- cornmuns cio que esses, e desce-

rando que, n'esta data, pasg:1 á rlis- Já o disse a V. Ex, em minhas cio Faria, Malheiros, R. Barbosa, nhece por ventura a província, ou

posição 1I0 Dr. juiz municipal do cartas primeira e quarta: a execu- e tantos antros homens ostudiósos o estado essas difficuldades com

termo, o pre.3o Manoel Luiz de ção da lei n. 735 de 13 de maio e applicados ao assurnpto, e falle- que lucta o commercio.porque nin-.

Araujo, de que trata a portaria de 1874:; a solicitação ao governo
lhes a respeito; encontrará da par- guem contestará que esses carrega-

que hoje se lhe expedia. de ordem para a execução d'aquel- te de todos a melhor vontade, e meutos e allivios, fora elo ancora-

Do secretario las, que devem correr por conta verá que seus esforços seram coroa- douro natural, não augmentern o

I d II I dos dos mais felizes resultados. I d
' .

d
Ao delegado de Itajahy, p:tI'a C o esta o; o me ioramcnte c as va ar as mercadonas exporta as

que, conforme determina S. Ex. vias de communicação actuaes, li- Isto não custa dinheiro; mas ou importadas? ..

o Sr, Dr. chefe, faça avisar a João gando os centros de producção aos terá a granele vantagem de levan- Certamente não.

Rocha, que se acha preso um eS-1 mercados exportadores. tal' o espirito de iniciativa particu- Nem e só ao commercio, que B�
cravo, que diz pertencer-lhe, e que, Estas medidas, de p:1,r com ou- lar, estabelecendo maior conchego taholeiro prejudica; aproprio es

para lhe ser entregue, é necessa- tras interessando directamente ao entre o commcrcio e o lavrador ao lado é igualmente prejudicado pelo
rio a exhibição dos documentos assurnpto, penso que seriam na mesmo tempo que créa relações lado ela fiscalisação, que não pode
n'este indicados. pratica de resultados os mais van- as mais convenientes entro ,IS COl1- ser completa, emquanto existir a-

tajósos. tribuintes e a administração. quella irregularidade.
A' ideia da creação de uma asso- Hecusar-se-ha V. Ex. ? Entretanto nenhum rnelhorarncn-

ciação promotora do deseuvol vi- 13
to recepa mais exequivel do que

mento e presperidado da agricul- O aprofundamento âo=Toboiei- esse, attendendo á natureza do ter-

tura provincial, e para a qual está 7'0-, que veda o accesso de navios rcno.

mais do uue preparado o nosso
ate o porto elo Desterro, poderá ser Não é porem esta parte bem

1 de utilidade 00 ClJímnel"CW ele

expo?'-,
' ,

, � ,

commercio, ligo grande importan- iação e importaçõo directa ? como a ref�rente ao dispendio e a

cia, e penso quo, adoptada, a ella E' eoiequioei esse ,I elhoramenio t sua execuçao, para ser tratada por
viremos dever de futuro o podere- Qual o dispenel!o prooaoel ?

,

mim, sem c.impetenoia alguma: é

so incremento que deve recebei' o Como consequir leva?' a etletlo? estudo para profissionaes.
nosso commareio de ex portação. Incl u b.i tav?lmente. _

.

Na secretaria da marinha penso
Porque não regulamenta V" Ex. A maior 1mp�rtaçao cltl'eet,� �:1 quo V. Ex encontrará valioso sub-

aquella lei?
'

mesma exportação, ,em condições siclio com relação a este assumpto,
Porque não aproveita a. occasião anorlllaes; sendo �elta �elo porto porque, repito, tenho ideia de

em que está a funccionar a assem- d�sta ��pl:�I, a eXl�te�lcla d� t�bo� ha\",cl' 'Vis�o. cartas cI� son�lago�sl
bléa provincial, para pedir-lhe a 1�lro e lhes

.

de .uma mcouvernen muito perfeitas da bahiu, c e 1I1UI

decretação de fundos, em ordem a era extraordinaria to possivel, ou antes é quasi im-

ELIXIR MAGlCO
PIEI abrir uma exposição agricola e in- Quantos navios de 1i)77 a i880 I possivel que pessoa por todos os

lU dustrial? não foram obrigados a carregar em !titulOS competente, como o Sr:

-Isso nos custaria tam pouco ... Ratones e Caeira, por-não po- Barãu de Teffé, levantando a carta

e as vantagens seriam tantas. [derem, por seu calado excessivo, [hyrlrographica do' Jogar, não tivos.

Dia i2

Foi recolhido, á ordem do dele

gado, ao xadrez policial, Ricardo
Raymundo ele Castro, por embria
guez, sendo posto em liberdade
Luiz Bismarck e a escrava Sotera.

RONDAS: Das8 horas ás 12,plllo
alferes Francisco Bertho da Silvei
ra, e das 12 ás 4: da madrugada,
pelo sargento João de Deos Ma
chado.

Na cadêa não houve movimento.

RONDA: Foi fei ta pelo alferes
Benevennto de Albuquerque, á
uma hora da madrugada.

Para a morded u ra de cobras e

reptis venenosos

.1

r

FOLHETIM
. tr,,

103 dos, onde a pudessem conservar in· O harão installuu-se ltlgo ahi, dade, fine poderia mLJito bem trarlu·-i

teiramente isolada até que as cousas para, seglindo calcuLval!l, mais zir-se por uma saspeita ma,

mudassem de face. desorientar () vi:oconde, que Je ne· AntoniO Flores quizera apresen.

Antonio Fl()res installclr·se-hia nhuma maneinl pllderia SUppÔI' ter tal' o barãlJ a sobl inha.

j li fl to d'ella, c, pa ra mel hol' deso I" i- R;,)si nha fugido pa ra a com pa nhia - Fôra com elle de trem a te ás por-

O SEllO DA MORTE entaro viscllnd·,�, eIle achou uma delle. (OlS délcidadA, cuidadosillllenteem-
maneira excellente. Rosinha devia de ser transpor- buç<ldo, como os heróes das nllvelhas
F,ll'-se-hia l'.;palhar que, alluci- tada lJara a sua nova h,dJltação oc- que lêra nos seus tempos de eaixei

nado pelo dese;;pero e vergonha da cultalnente, a llora� mortJS da nOlte. 1'0.

fuga da sobrinha, Sil cleit-àra a afo- ,Combinou-se a hora e o dia, que Apeiara.se ahi �erca de meia-noi
gar no rio. tlllha de ser, um dos pnmelros da r te, a hora rOl1lantica do:> sortile ios
Para isso deixaria elle em qual- semana segulUte, e todas as evell- e das empreZas amOr,)SilS.

g ('

quer das rrJ;,rgl"ns do Tejo o seu fato tualidades se jUlgaram pi'evenida s.
E

.

h
1 Ih b 'h 1 "

'ncam1l1 ou-se para a direita e
(O a ergue e um i. ete esc are- Nenhu.m delles, porem, pensou seguia, acompanhado rio baráo, �té
C8U,JO as circumstanclas por que na _lfnpOJSlblllddcle Je conservar até J'unto da casa de Pedru, que 'a' o e�-
acabava com a existencia. t·· I) I AI t

J �

en ao �oSln la t'n: .

cal, ara, oe· pérava, quando ambos comb:naram
Era, laa realidade,imagillúso tudo culta 811l casa da L.lmlll<l operar!ê!. o seu IJlano faniflsiuso.

Rmquanto estas cousas se passa-
isto. Pois não era esse um d03 pont,.)s

varn na humilde habitdção d<:l fami·. Nada mais verosimil, nada mais menos difficeis da ell1preza,
Antonio Flore;; achava-se portall-

f cI'l 11>C]>
"

pratl·culll t .... ae I' to no seu elemento, mas l')·�dr'" lIa-o
lia operaria, Antollio Flores pU ILha-

a . h" Illal� ,en v (). O ruidu d!) bOJto que se espalhára
L v "

t el t I 't parecia J'á o hl)11Iem qtle l·) auxl'II'a'rJ
se de aceordo com o buão de S, Joa- av que es e a vIre. attrilhira todas as attenções du uair. a

F
.

I J n'aquella empreza.
quim, no prop'Jsit.o ele collocal'em OI com a voroço que am JOS se 1'0 pHil aquella pobre f'

' il:llild8 ca�

Ro::;inha fóra do alGance do terrivel pl'opuzeram a executal-o. I sita, até alli reVel\llL;, .. l1 •• C:.J1l10 san· Pedi_O-lhes que entrassem cl.epres.
visconde de Santa Eulalia. N'aquelle me�mo dia ;Jlugarall1, tuario de virtudes domesticas, e 1ll0- sa, e fechou a porta com todas as

O plano traçado pela fantasia de nas proximidades de Chellas, ullll dela d'ellas. precauçõe"

Antonio Flores fôra plenc.mente ap- velho palacete que ficava muito As vuzes da teverneira e as con- Tinha visio luz em casa de um

provado. _

afastado da estràda, no centro clejtradicções da tia Geuüveva haviam, visiuho, e recelava que, depois do

Consistia elle em installarl�ln a uma herdade extensa.

I
em alguns espiritos menos credulos sLlecedldo, aquell.a visita o compro-

sua pr0tegida em qualquer dos ar- Fizeram-n'o mobiliar e decorar, e mais propellsos para a malícia. mettesse. I

redore" da Gidade menos freqllentfl-I tilrnando-u confortava] e luxuoso. começado a despertc\!' certa cu!'i )�i- Estava muito desanimado.

LEITE BASTOS

SEGUNDA PARTE

A FILHA

CAPITULO II

Canlbiant.es de luz
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••orna' do Conunel'cio

".
1se apresentado o moro (a remoção

do ohstaculo.
A verificação da verdade não

póde sõr mais fácil a V. Ex., dis

pondo de todo o prestigio perante
o Sr. ministro da marinha.

14
Ouae« as estradas que elevem ser

meüioradas ou iniciadas, com o fim
ele dar incremento d aqriouüura e

ao commercio ? Qual o meüior sys
lema ele viação [.rreo 11a prooin
cia ?

/'
Tres estradas principaes estam a

reclamar instantaneamente a atten

ção do administrador e da assem

bléa, e saru ellas: -a que liga o

fertilissimo municipio do Tubarão
á freguezia de São Joaquim da Cos
ta da Serra; a de S. José, ou me

lhor, a do littoral a Lages e a que
deve ligar a villa de Blumenau á de
Coritibanos.

Sam as arterias p')r onde deve

jorrar o sangue vivificante d�s ri
quezas immeosas Cjne possUlmo�,
aecummuladas e sem desenvolvI
mento, nos municipios centraes.

Sobre todas, p:)J'ém, estradas
existem e devem existir, para onde
é preciso fazer convergir toda a at

tenção dos poderes pllbli,�,()s n'estes

primeiros tempos.
Refiro-mo á viação do munlCI

pio c colonia do Joinville.
Acredito que V. Ex. remetLeu

ás rnunicipalinades o segundo flues
tionario formulado.

Pois bem,áquella camara cllm

pre, quando responder ao qucsito
n. 30, attcndcr nãJ só ás ncce3si
dadcs presen tes, co ri'. o de fI] tUI'O.

A colonia de Joi-nville precisa
ser eortada por uma rêde de estra

das, cujo ponto objectivo sendo a

séde da villa, dirijam-s!', corno

raios, em varias direcções, IDrclIl
sempre no sentido do centro.

Mas esta questão é muito interes
sante para recluzil-a aos limites
d'esta, allongada já sufficientemen
te.

Findo, pois, aqui por hoje, para
continuar na seguinte.

De V. Ex.
A tL". V·r. e Cro.

JOSI� HA�lOS DA SILVA JUNIOR...

Destel'l'll, i3 de Abril de 1883.

A ,cl)mmi,s[i) r1,� j ust iça civil o I cr».ulo: o projecto l1ã', te m razão') Ile I Enlra el� 3: discussão e é al'l'l'o-
cri rn i na l apresentou um-parecer, sll-l1!er, o .lepois esta "berlo o concurso vad» o projecto n. 24,

_

br e » queixa .l ad a pulo major Cus para p ro v imeu t» destA:;o r;frtcio. Hn ] Em discu�",ã') o d(� n. 2,), o sr.

bdlo_Bes.sa e outro,s contra o dr. dois prett'nd"lIte"urn l,ibAral e �)tltro I Lo ry pl'oll�lncla-.-e, 'I fi:!v�r, e I';?quer
Ga l vãc, JUIZ de dir-eito da comarca C()!lS8r1'arlOI', o essa e ii razn.. da quo () projecto �ep adiado até que
da Laguna, concluindo por mamla r apr-esentação do project», que não é SA OUÇ,I o governo geral.
q!10 Se ti r c copia da d i t.i queixa e ta o innocon t e como [luerem fazer Contra (J reqnerimento ful l arã»
reme t tu-s«, p'lr intermedio dapresi- seus a ul

ó

re s. os Sl'S, Souza Pinto, BJyma e To-
dencia , n o a ccnsadn pRra rospmrler O H, SOU:!::I I'in t» faz a l gumns lentino. Sendo retir'ado o requeri-
em prazo de te rm in.ul». Foi adiado con-i.ler.ições justific \n,l" (I pro- mun to. a pedido do seu autor. cori-

p .r pedirem a palavra (JS sr", Eiy· jecto. tinuou a discussão do projecto.
seu o 'I'o leutin». O SR. BAYMA diz qUI! vota pe lo O sr. 'I'o leu tin o pruuunci a um ois-

Pelos SI'S. L(1)') R Tolentino foi projecto porque entende qu,,, cr eu.lo cur so a favor (l.P projecto.
.rpresent.ado um projecto. sobr-o c 1- o termo de S. ,J'I:IIlnirn. não "e p ,de· O sr, Bayrn a pronuncia-se con:l',t,
m.i ru s mu n icipaas , rã o manter dois ca rtor io s PI!! L'lges; (O resumo elP, seu d iscu rso pu hli ca

O sr. Chaves requereu que o pro- se �,," h a de su ppr i m ir mi is tn r.lo re[ll()� d8poi�).
jecto fosse a comm issão de camn r as um del l es. qll:JIld0 e-tiver p rovi.lo e A .liscussno foi a.l ia.ln pwl a hora,

para dar pa r e ce r , 11 lUVO d i re i t o ..; a.lq u i . i.los, () que
O SR, .'::'ODZA PINTO entende quo o aliás fi Si'mpre orl ioso. -u p p r i m a se

projec tu en v ol v e ma teria const it n- já, porque não tra z pr-juizo a n in
cionn l; a lei que rege as cn ma ras gu('m. Ach.. q n e () nobre d ap u tado
é a de 1828, que a i n.la lião foi (\1- >'1', To len ti nn esta em onnt r.nl içã
tera d.i e 'Ó poderá sêl-n pela assem- com li (11.l8 d is-e uest.i ea';:I, () n n nu

bléa geral. Al éru da com m issãu ele pa-sad», em r e l a ção à d i v isão rio
camura s, jlJlga quP, o proje ct» <leVA ca r tor i» de II, p h ãos da L'\gUll,1
ir a com mi-são de const itu ição, e (apoiacllJs:.
neste sentido vai a presen ta r UI[) rc- [' t d ')Q',!l a " e n, �._.

q uel'imento,
O SR. TOLENTINO não conctlrda

O SR. CELESTINO (movimelito de

attençãl') diz quo a prdl'illcin di, Pa-
rallá :-elllpl'f-l gr,lllll(". i]<)�pit:deiril e

I Hontem, ás 11 horas (!.t m:t-
gene rOS'l, cnll10 e g'("I111 I', g"ller,H:l
e ho.;;pitaleira S:lllta Cathal'ill:l, C'llli nhã, Li preso ni) porto dcsta ca

dôr o c 'lIfeSS I, tell) pr"cedirlo em pilai. na uccaslã,) cm qne, embar-
rela(,::'i!) a o,(;1 "lia I'izillh I de llJ'il'l c""J') ) 1 1 'n '" .

1""V" j'lll'!CO" ( ell lll! a c;, o,�, p� ::;:'L' "
-

m:llloira qllO de,lllenle ')� SPllliilll'n
LJ a uarca S. Ff'a..nc7;sco, l)

to .. phil'llItr.'p:clh d':ICjIHd!e gl''Ind.e rôo de tentativa cle mnrt(; M:\nl)cl
pUVIl• QU"II! vos diz ·j.,(.n, senhores
é um paf',I:l:ll)ll�C. sna� pll ,\'rIS Lniz de Aral.ljo, prunllneiado desde
Sil" tilh'ls d, cllraç:\. (1 s"", Ilhio" 1881.

(l r�· 'Ó pXI1rirn,)IJ1 " ",!r,J'\lL-;! (muito bem) O f'lCt,) l' tl'e"'o'1 _ ,

c , passlu-sc (:\ seg1lln e
o ,\las, na,: e I) 11 ,\'0 p:11 :1II:1'"II,t' 1'(j�·1 fúrllla:

pnll'.lvt,1 p·r ()-t.,� (J"t:ld,) ,Iol CI)l1"'I'j "d d'
,

I2a pade ela orelem elo elia sã,o cl,rto,
-

p'l'iritn, (�goistil';; 'I';'"
1 C11'U n J, ,lO :llll.erl,()f', o sr. ( r.

E�tra em, P di,cu,;'ITo " [lroj,!clo crião elllbll'aç's ao flltllro b:'ilhlll. chefe de p,)llela expedIdo l1I11;t {',,-
n. 30. qU'l e apprllvado; lHll; C ,101).

tp, 'll1n (.'Üt I' '''81''1,1.1,) ii (�st I 1)(1111 c!)lta no onc;\lço ti) crilllin,16o. que
em 2a dIscussão. os de IH . .10 :31 ,.

'

I I'
.

1 P"33,34 e 32 c';m' um',; ell1':!nrla li" �r:, PloIVlfI:I,I,' '\,i '",

se a,>' lava H)[nISI;�( o. em. Ir:1.1lI-
Chaves.

U (lI ,d·11 (.;,t I " r Id I (L t r ii <l'- b:tllC, 0][8 eonscgnlo Illurltl', Cilll10 _

--en,b!ê I I,ro\'ill,:i,.! ,ln i'ar l:tá r,'c!'I-
'I

.

IElltra em 3& di�cu",i'ín" de n, 2. 1111' maIs (C uma vez .Ji o lavi:tzi,ln 0- illlp "t .. s d,! e:-::i'OI'['I(:'-I'I, 'lu,,,O SR, PINHEIRO pergnilt I ao·; ;11l-
pé g ,\',tl) Ct�rt'H g"'Ii"I'O' d, l'I'":IIIÇ,i,, f:'it,), OS manejos da pDlicia.

tores elo pr(JJ'er.:to ()'l�H!S os illll[i\'"s I' II' [[ t t 'o e' 1 I'1 , "'i Il" i\ prll\'lllci'l I' 'I'"� pr 1111 "X, dl1 "lTl, C\' I) m �n;) sr. ( 1'.

lIorqu,� querem a sllPI)rl!�-i'(') ri) 2· t I I I I) I f I' I �[t' pn!' (Í' oiS p:II':1 lI� III 'I": I ",), 'd) \.1" C H' l� con 'leelll1ento (C qlle LI. a-
litnJIO de J'llstiça elll L ,ge"'? ,i () c I r- I D t Q I

.

ti J: ri!:l, 11'111 ,() il�'lln <;., 11I' 'c' IlOcl Llliz de Aral.lJ·o,ern lUlU eontlatorio e�ta ou JJ[,' ]>1'<11'111 ,? I' r
.

O S I' I
. (Ia C"nI D" P.tl"J1(l:I:ir "�o ,ZI:1 ,(� PI- atravessa\'a a bahia, tahez eOI1l (IR. 'unTADO "iz í[\W n el que g-:\r 50 p,.r C81t1,,) a lIel'l"l III 111,.' que

creollllm2·offkiodl�jtl,tiçleIllLI' .-J()Pi:lI'llIiIPI"1 plraSanLI C,111I- urnde rnelhnroecultar-se. Irnmc
ge:i existe ha anIlO�, e ato'j llOjd ll�lll !'ill:'l, diat;\ll1cntc fez seguir o escaleI' da
teve execução. Si llaqll('lle tO'lI['" Parec., iucri\',"1 que S..l IH'dCi) l.i 1'0p:nliçI'w a seu carg,l, com as sua,s
hOl1vl' razõe' p'll'a se dividir o Ctr- .

. ,

'IS,lm para Ctlm Ullll PI'()I'IIICla C'l' dn;,s Ol'denançlS :\S (ltla(�3 l'I'ali-t"rill, estas d,"sappaI'8CCln hnjt), Vi'L'1 irmi'i.! ! !
',",

que pl'<lJ'ecta·se cl','ar () ('Jl'rno dd S, O I
sar;)m a pl'isã') no pont} ntlC ;\i·i�

'Ir:llra :oré),: I 1tl\:"g'J!l1 e.;q·II!!, 'I

,J"anuil1l (h Costa da S6ITa. (IUH Ltz .

I I 111:1 dis3étnns.'I do llitl �,'gl' I C[IIl1, COiJl 111[>10' 1:1 'I'

Parte de termo de L·l!:..'e:;;. O adual, I" 'Üll1 ('1111,) Clll') (.) ael)111l)',11111'" \',"'.' 'i1:lg"'IIl, !l'" 1<1,) v,'II.t'r �dll' gUIl''I'I)_ v ,t •

5erv8ntuario vai tlGar C'I[J) v"lh:i-
f'm S Bent '. são obrigado":1 illHlt- atir()l1-sc ao mar, sendn sal\':) pc-mentos muito reduzid(l'f. pf)is é d ..) S
I'Plll 5 OI.! ° ,li I"' lHrl t) illtpri l' d'a- 1 t' I

_

I IJO(l0lllim (llle lhe vem ii i!1c-lh',1' reI! r a I'lpU açao co osca cr.
(111<'11. pl'ovil'Gi:t, O

.

f'
-

II '1' I'da, por tt�r Illais l)onulaç<1o. L"go. re,) OI reco 'IH <) a ea( l'�.
t' ,. PIlf' e';(e<; Ilioli V)', fdi q ne ., P1'8-

niio hei raz,lo para se tPl' doi� (lffi- túm"s () p 85()"tl) jll,,,jl>cllJ. Fallcccu hontcrn () sr. '�Ian()elGins de justiç I em Lilge�. quan,!n
os rendimentos :1[lPl1'b p Iderãn dai A \'lilÇil.I) p,illllc I Ó ti a'�l1l!1IJ('1 dr' Bcrlillk da Silva. cid:ulfí.;) rnnit I

para mautel'-se um e.;cr:\'ê:111. �i:'tll '�l�e d,,\'t:l11n, ti "LI!' C1)11l II�al' aOnG", conhecido n'esta eapit:d. e elldu
Id,) ha conveniellClêl politicil, p()rqlle

atllll d,! que f',t I p"o\'i!l:..:i, I)().;<:a dc ntl�llCri)Sa familiJ.
Illlrch II' 11'1 1'11'" I ",,,I.I"j(1:t dI) !. r,)" cidadão qllB ex.el'cn I) earg'l de LI·';

.

,'D' <_

O sahirnellt<l tt'VC log;\r Ú tarde.b(�lliiiD em L·i.!.!'e", p,ó I,! dizer ,em g-r(l"S() (apowdos),
" scnd'l () cada\'('/' sCllIlltaul) 1)1) eí'-

DI'arl'o da assBmblóa medI) OH erl ar-que é o c!l<![e do Call1illl!''lnl,l'; par:1 (l �ertãl). e"ta-
U panido lib"ral. Iwleçollll)S f,c"i- via� ddt.:OIIlIl;U:,ic'l- miteliJ da Ordelll Tercoira dI] S.

SESSÃO DE 12 DE ABRIL O SR. TOLENTlN" diz qUI-) muito ç:lo. !,oi,; 8 ili(\Ollti!:;tave! C[tW III" ri- Frallciscn.
Cumpareceram 20 SI',';. deputilrloS. de pl'opdsi�o COIl:'(lrv\)u.�e ,ilü[lci ",1,1 '_;')' 1IIIIIIICil,i"s (i'l serra acima tl"rr\()"

No cXi ediellta foi lidl) um offieio durante il 1" (� 2" di",;a.,'ão dl��t" "Ielllellt,,,, d(� I'rosp"!,1(1ade: t,� ""S

do secretarin da pI'P�idencia, COOI- pl'llj2Clo. ü"p":ran,jo flllVil' as r:lZÕ,;" I ali t:1, grall,I()'gTalldl� qUillllitl,jr!p rl(�

lllunicand() it a;;semblél haveI' S. ex. que l\1otivarãi) a S'tLI apre,ellLiçã'I, ll'c'r'val''; qlli1 I"g'l que p ,�,q,) 'er

sa;�cciollado e mandado pubiic'\r as

I
Não c ,ncnl'd I C<l1l1 \IS r zõe� apre- lr::;lsp'lI'Lildo:-i C,,1l1 f.lcill,!-l,!.o. nüo

r'esoluçô ,s sob IIS. 15. 14. l�), 12, sent IJa� pc"l" ol'jdor q lIP o pr,·'c(�deu, I'recIS:lrl�>l103 t,; l1l pr .. r 118m, ii tila nr-

9 e 8. ,ü ellte:;de que :ü til.,'.'I) ipgi�hl' 1".1'1 I (' ,b : de I\) ttl,e :IU Pdi'.líIU! (mUlto
Forão lidos e appro\,a(!,)s cll\'l:I"(dIO presentl! e !la,1 pari! o (lIllll''', U bem).

pareeel'JS ua Cl)rnllli"�Üll (:1) (;,lIl,laraS, termo de S. ,lo:lCj II irn aill(L! lIã,) e··tÚ i ]'()st.,) a "'"LILi Ó <1,'I'I",V:I<I,),

OHDEM D, DIA PARA lli'JE

I" par te. aprcsen tação de l'l'ojp
ctns, parecere� e requerimento",2·
P'lI't,': 2" discu ssão do projecto TI. :1G;
\'flLaç,l,) do projecto II. 22; o 3' d is

cu-vão d)� rl(� n s. 30, 32 e 3 l, o c-n

t i n u a ção ria do de n . 33.

O tllll ico da pelle

l
I

"ELIXIR lt�GICO
com as razões <lpr()"enla:la� pelo
orador que () precedeu:. o projecto
na,1a telll de incor�ti tllciollêll. iVle
didas dessa ordem ad"ptoll a C<lm;'lra

TIlunieipal do Ri" de .J,lni'iro, () que
tão [Jf:jlleficos resultarIos têm ali PI'D
duzid'l. Vota cnntr(l O r,'qlll>l'imell
t() d" sr. SOIlZd Pinto. e a f;-I\'() I' d,)

qnem :1I! tI ,1 qUI) () [ll,,,j<�do a CO Il1Ill i,:
�ã() (1," ClllJara�.

Pnstl) il votos, ti appI'<Jvar]o
q\lerim(�llto ,10 sr. Ch"voJ�, ()

tado o dI sr, S IIlZI Pint'),

P,II':I di Irrhéa, mal ,II) vroo\]
ch(ller,l· m,)rbllS

I

I

I,

I,

I

,AGUA INDIANA

,Na asscmLlé<l prll\'i,l1cial. pas
sou h()ntcill elll·3& discl]ssDJ (I pro
jt�c\.n n. 25, que transferc a capi
tal para Lageé;. A \,lllJç,rl,) fui IJ:J

minai, a Iwdidi) do sr. dqJl1[.adu
Euphrasi,) Cllnha: \'ular:1111 a LWM
os sr:,. Chave,.;, Furtado, Oliveira,

') í'

/'
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IJEGLARAÇÕES
MED'rOO

Em virtude do que determinou
S. Ex. o Sr. oouselheiro ministro
da marinha, recebe-se nesta repal'
tição propostas fechadas no dia 10
de Maio vindouro, ao meio dia,
para o fornecimento de carvão de

pedra aos navios e estabelecimen
tos da marinha nesta proviucia.du
rante o proxiruo futuro cxercicio.

Capitania do porto de Santa Ca

�inda 08 car·ang.J.l(�jo§ thariua, 13 de Abril de 1883.-

A d d
João .Fuet i r: o d.e Proen-

n am a percorrer as ruas
.

a

cidade deus dos celebres individuos ça, capitão do porto.

cognominados c':J.,7"oJngu970s
d.e iS 72, em busca de signa
tarios para um requerimento que
pretendem fazer chegar á Assem-
blea provincial, pedindo Li aber
tura das portas das casas com

merciaes nos dias de domingo, e

revogação, por conseguinte, da lei

que está em vigor ha longos an

nos.

Como disse o depu lado Sr. Pi
nhciro,ha, Lerrcbra.rcçcce QU9
deviam tica.r no esqu3.
ci.rn.ervto I

E' muito certo.

Tão g-randwsa medida não

podia mesmo parti r, senãLl clu ce

rebro fet'rocessivo de algum desses
1'(lc)�1 "

. . ;tbJixo mt!llei()llad .. � !l() cas') de �e�'
. '" antlqnarlOs glJ-,cDyannos.

N ,I I'
arrell1dtadas para CUIl,,!IIlI", n(Js tel'-

ão poUemds acre( I tal' C) u e a 3mos do L:ap. 00 dI) tiL' o do n'!gllla-
illustrada Assembléa provincial, mento de 10 de Dezembro ri!') 18Gi3, DEPomo GEILlL

tome em consideração tão redicula os "eus dOlj(lS (ln L:Üllsigur.tal'ios d,!- RUA PLYIElR') DE MARÇO, N. 13

DISCURSO DE LEAo XIII e ambiciosa pretençrw, tendo em verão de�pachal-as e retirai-as 110 fiio di! Janeil'o

Respondendo ás gl'atulações do vista a cireulllstancia de que o pras', de 30 c1ias, sub p,�Ila de findo Vende-se na phnrmacia de

sacl'O-c(illegio, Leão XIII pronun- commercio desta praça não se faz e�te serem vendidds pl'r SU:l <.:onta,
.

I'
,em que lhe, fique dlrc'ito do :llIe- n..-"ÀULINO II01.�N

CIOU U tllnamente um importante representar por indi\"idu�)s de idéas gelr contra (JS eff!�ito.; desta venda; 15 RU:l do PrilIcipe 15

djscurso. atrazadas, mas sim por distinctos pl>'l'ten<.:ente, à e,CUlHl ingleza Liz. em torias as outras dest:l ci,lade

Disse acolher aquellas felicita- eavalheiros como são os principa�s zie, n:lnfo)g::trL! ilJ b:llTa do "ui ,1

ções como 11m bom augurio de tem- comm'crciantes d'esta praça; por-
17 de M:1Ío do <trHlO proxilllo raso

II I dd sado:
pos me 10res. tanto, qua quel' me i a coneer-

Lamentou-se da audacia cres- nente ao commercio deve, sem
Marca R G S--24 cllnhetes, 3 Gai· uma caza na I ua do Príncipe n.

cente dos inimi-o'os da egreJ·a. duvida alguma, ser r'esorvicla pelo xlões il':)117, �.�o 20. 2 eIJgl';ltld- 99..
)

tJ u CO,llS l"''''' 8 f, ,jl'�e2IH OlleO-c d I d b f
Alludindo á causa seguida pe-' cor[)o cornmercial, no qual não to- 'ln�"r.'r"ld� S 'J'��I'1 1 ' I

�u 10 e ca ça o, em a re-

I·
..

c
. .

LU' I) v( ,uu, gnezaco namesm" 16.
os �I'I�unacs Itahanos,.com motIvo llJalll parte nem tem II1gl'esso taes ;Sem marca-IOculJhetes; 563 amal'-

.

r; ,

, ,e,
a lua, ?

do IncIdente do arcllltecto Mati- individuos. raJo� de chapas de f\'1 1'0; 8 mo!.'
ala tlatal com Jose Nunes

nucci, declarou que, recentemente, Sendo membros da Assembléa las de dito; 10 desvi(}� e 8 COIl- Louzada.

se commettêra um éittentado con- não menos ele oito illustl'es com-I Atlr[aba/anço, 1 D 6
I ---------.----.,-

'd d' b"
. alH.egél (,) e�teJ'I'<i, I dei p� n-p) iH\('1l1C"tl'l a lI1 epe� enC((l e so 8ranla elo merclantes, ,que negocl�m em gran-, Março dll 1883 -Peelro C, lvIartin,s �jLL\Jh lU} '11 U

summo pontIfico. de escala, e de supror que esses 'ela C'osta, in�p('etoJ'. i bra con�lip;lções ou defluxo

Estacio, Celestino, Lobo, Há-nos,
Elyseu, Leitão, Tulentino, Souza
Pinto, Lepper e Lery; e contra os

srs. Cunha, Bayma, Pinheiro, Co

goy, Nunes Pires, Hackradt c Ta
vares.

DIZIA-SE HONTEM ...

... que docididameute vamos para

Lages' A nossa assemblóa a ssi m o

orrlen a l , ..

+
... quo, a pas,ag'Rl11 da lei-ras

gou-s« ele [dto � baixo o vêo do tem

plo ... o sul occul tou o seu brilho,.,

a tona e:>:trempcnu,.. e os cha péos
altos de alguns do, ses, d eputudus
jogaram as cabeçudas: ..

+
.v.que o sr. Pinheiro, qual outro

Jer-emias, ai) presenciar tan ta d es

graça, deixára escorreçar dos labios

a enternecedora ph rase: « Pobre

povo!»
+

...que, nem esta tào norrioel ca·

icstrophe impe ll io o SI'. Tavares a

pronunciar lUlI ... d i scu r so l! ...

+
... que o mesmo "ellllor votou con-

tra (J projecto, lev.ulo pelo receio de

que as suas casinhas pe rdcssem os

al ugadores ...
+

...que o -r. Lory, aprovai tu n.!o o

ensejo, irá p;lra Lages resta bel ecer
a p rooincia (jor n ti) ..

+
... qUH f.!lO prux imo carnaval se

concluirá a mudança! ..

ELIXIR �lilG[CO
Para r heu ma tism o e enferm id cd e s

u ev r a lg icas

A sociedade musical Gua,-ra

ny fará retreta amanhã á noite,
em frente á casa onde Iuncciona.

Tão louvavel idea lião pode dei
xar de merecer os nossos elogios.
Entretanto, estimariamos mais que
a GU':1;7"any realisasse as suas

retretas na praça de Palacio, que é

logar bastante espaçoso, e onele

por certo mais depressa affluiriam
os seus numerosissimos apreciado-
res.

Não quererá mtldL�r de

popular GUa,7"ct,ny cp

Esperamos que-sim.

.Jol�nal do Conunel'cio

Disse que as potencias, com que i senhores attenJendo a que o feclla-,r
estavam suspenSitS as relações, as mente das portas das casas com

vão reatando com a Santa Sé. merciaes está, lia muitos annos,

Recordou os beneficios que a adoptado não só aqui como em

Itália deve ao pontificado, o qual todas as outras capitaes do irnpe
salvou a península italiana da in- rio, como um dos principies de

vasão dos barbares, conservando civilisação, façam com que as ra

n'ella a unidade religiosa e dando- sões allcgadas pelos retrogrados
Ibe dias de gloria. requerentes-fiquem para sempre

E affirrnou, por fim, que o ponti- no esquecimento.
ficado continuará propugnando com DOttS que não assumarão,
energia os interesses da egreja.

O Dr. Diocleciano Doria mu

dou-se para a rua do Ouvidor, an->
tiga de S. Francisco, casa n. 19,
onde coutinúa a exercer sua pro
fissão.

O
abaixo assiguado pede a seus

devedores o obsequio de
mandarem saldar suas con

tas, no prazo de 40 dias, a centar

rl'esta data.
..

,

Desterro, 2 de Abril de 1883 .

-Joss ]vunes LOUZC1Jda.

Foram hontem abatidas para
consumo dacidade 13 rezes.

Capitania do porto ANNUNCIOS-----���
BOM EMPREGO DE CA�iTAL �

Vende se o neguclo dl'� rno lh ados
e fabrica ele café m.ud», na rua rlel

Lap:J n. 7; trata-se na m e srn n .

ELlXIl{ MAGICUOBSERVACÕS METEOROLO-
"GICAS

Dia 13, ás LI, horas da tarde:
Barometro 7GG,5,
Therrnornetros: minimo 25,0,

máximo 28,0.
Céo limllo, vento

dade 1.

Para .lôr de dento,
lAII! 94

VENDE.SE o n"g{)cio ela casa

da r u a do Senud.i II. 35, cauto L
(Ia r u i da Palma, O Inativo da ven-

d a ê SHt1 dono ter de t r a t11' dp. sua
S11110,). Apr-oveitem que () ponto ê
bom. Para tratar 11:1 m-tsma casa ou

com o Sr, Areias .

TIn:�w�o� COM CERVEJA
NA

CONFEITARIA PERSEVERANÇA'
I�· hOBa eXI:.erhnenta,· !;

AGUA INDIANA
Como co-mctico e t o nic» )

EDITAl�S

N FORNECI�IENTO DE CARVÃO DE PEDRA
I, intcnsi-

AGUA INDIANA
Corno rnmo.lio

PLJULIC;\CÕES A PEUIHO
•

/�,Hal1ldega
A inspoctor ia da (\ifaIlr1ega d est..

cid.ulo faz pu hl i co que, dtl cou l.rr
m i.lud. coru II art. 24 e ,01J ii'; ]'elj:l�
di) art. 25 do decreto li. 5690 d o 15
ii l" J li I h» ti e 1874, e 1\ tê o fi 111 de
Abril pr ox irno vindouro. so está

proce.leud» n'o-;['\ l'i!p:ll'liçã 1 à co

brança Ú bUG'�:1 do cofre, di) impu,;t,)
do i urlu st ria s e pr'jfl,·õe' ti_, co r rcn-

tn exe rc ic in .

AI!"lllde;.:-a do D,�,ll'rr(J, 1:3 ele

M"rço ri\! 188:3.-Peel)·o C. Ll1ariius
da Cosia, ms pec tur,

AHhndega
C)M fi PRAZl) DE 30 DL\"

Pela iu-pectoti t de:;tt "lhnrlega
:i'.! faz publico qUI'). aelr'tIlI!,,·sn a,

llH)l'cacluI'IUS contidaS !)U� vlllllllle,

o MEDIODEAYE�RE COIlTR .... SEZÕES
(Ann'S AOUE CURE)
CURA R�PlDAMENTr E OOM CmTIZA

IFebres Int��mittentes
emittentes eBiliosas:

as

Maleitas,os Calafrios,
E TOCAS AS

VENDE-SE
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